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A Escola A.grotéenica, nutrna iniciativa feliz, prestou
Snrs. Dr. Carlos Lindenberg, DD. Governador do Estacto.e
Agricultura. !
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jusdas e merecidas hornenagens aos Exmos.
Napoleão' f'ontenelle. DD. Secretário clu,

. Itaugurando os retratos de suas Excias. na sala de visita, onde há.outïos que fizeram jús, tradç-
ziu os anseios de todos que aqui vivem cumprindo gom o pxogrartra" de tudd faâer em prol cÌa ugoicrrtt.ir",
da qual são eles verdadeiros pugnadores. Sim, "o Cultiuad"ori', Àssociando áquelas h;;d;;;.,1r;';;;;ì'ê"-
cio de suas páginas' o mesino silêncio com que a Escola eternizou nor quádro, que hojã mois:as 

""riqu"-ce, a gratidão peìo mui-to e muito que aqueles homens do Governg têm feito pËÌa clalsa ãu tã"o,rru.'-O nosso órgâo, como sentinela avalçacla do homem rural espirito-*urrt"rr*u, vivendo em úonrac-to direto com essa,-gerlte simples, acompanh-ando de peito as sugs aiegrias e iìs.i-r a"..pçá;;,"á;";o
assistência quanclo solicitada, longe do artificialismo da ,ãidade, na luta dïra do interior, tem arE*mentos
concretos e de sobra para gritar e conclamar bem alto a àdminisrraçao hotestu--;;ii;i";i;-J;i;';;;,.,
Carlos Lindenberg que, desde à sua ascenção.ao_poder vem se condnzindo com vercÌ:1d.iro-ãrpÌrito .inluta, no sentido de amparar e dar assistênóia à clãsfe à qual ,tamÌré* puttunrÀ, sern q,ialquer aiarclelNão ternos credo poìítìco. ìrlão 

-temos_ 
ambição ãe cargos e nem tampoueo prevenções. Encara-

TOS
dos pelo sol e ternos as mãos calejadas. Somos de fato ós reais ámigos dos "lav.adores pórque t;;úm
somqs. Logo temos o^direito de fazer jnigamentos e reconhecer o mérüo. Reútim;;;tìã"t'ããã #ir"ü".nas horas de' conveniência e amigos nas oportunids,des. Não somos teóricos. Sã-o.t pratlào, porq"" ãËa-ticaéonossoobjetivo.

Senclo assim, justo, infinitamente justo, é oinõlso propósito de, qm reconhecimento aos gran-
des amigos da ìavoura, retrtÌer também as nuÀsas homenagens ã cumprimeutar a E;;h;;Ë-ìãfU"ã ãpïr-t'una iniciativa.

E, entre otrtrus palt/uras, disse o Dr. Lticio Ramos, DD. Diretor d,a, Escola Agro-
têcn'ica, interpretand,o os sentimentos d,a classe: '' . ., , : - .-i --'-

Cumprimos h9.ie o grato deaer d,e apôr nesta .sala, os retratoS dos Exmos. Srs. Dr. Aurlos L,ir*
d'enbers 

.e 
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dos raurad.ores, mu,itos d,os q,uais ,," ooho*' orìírrr^rni, ; 
-rrrroor-

res e alunos desta Escola
As razões ,les,sas homena.gens, sõo os .releuantes seruiços pr:,estad,os por guas Emlenc,ías, à lauouro,

d.o Espírito Santo.
Elas não o-brangem sòmente os seruiços realizad,os par,eles'no atnal períorlo ad,m,inisÍ1atiuo, pois,

a' su?-atuação nesse setôr é mais 'renzota e logicamente, os mêr,itos-pa,r(r o, coisagrad,ora demonstiaçalo,'ion-
s,e|uà!'o, cluase de'inr'proaiso pelo Dr. Carlos_L'ind,enberg, no prél,io d,emocrd,tico rle" Ig{7, uss,im como (rs *e-
rlenciais coÌn que o Dr. ì{apoleão Fontenelle, foi distdnguidi,pq,ra, seu Secretdyi,o d,a'Agricultura, têm- siasorigens muitos orros crrlcs,...
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Registraram-se, em Setembro, as datas nata-
lícias das seguintes pessôas:

A garota Maria José Ferreira, filha do ca-
sal, José Feneira da Silva e Ivany de Oliveira Pe-
reira Silva.

O Professor de Educação Física, Emy Bran-
dão, nosso companheíro de trabalho.

Dr. José Augusto Lima, Chefe da Secção de
Educação Visual da S.E.A.V.;

D. Mercêdes V. Doelinger, funcionária dês-
te Educandário;

José Paulo da Silva e Jaime Almeida, ser-
vidores desta Repartição;

Alunos: Deotílio Destéfani, Heliomar Perei-
ra Neto, Nicolau João Kleim, Jerônimo Seidel,
Gelson Teubner, Joaquim Lúcio Ramos, Jôna." Bo-
lelli, Osires Merscher, Jonas Vieira e Hugo Perei-

ra de Souza Sobrinho.
Aos aniversariantes, votos de perenes felici-

cidades lhe augura <O CUITIVADOR,.

A 19 de Setembro útrtimo, chegaram a esta
Escola 47 Professorandas da Escola Normal Pe-
dro II, de Vitória, acompanhadas do Professor
João Dias Colares Júnior. Aquí permaneceram du-
rante 15 dias em contáto com a vida do Campo,
sentindo-a em sua faina quotidiana e aprenciendo
algo de proveitoso da Agricultura.

Para dizer da impressão que esta Es-
eola lhe ca,usou; transerevemos o seguinte
fonograma:

Dr. Lúcio Ramos
Diretor Escola Agrotécnica.

_Ao regressür con1, embairada ,pro|esso-'{*;
randes depois dum proueítoso estdg,ío /5 ü-
üs ern pernxa,nente contdto conx prolessores
e internos nesse estabelec,ímento de tensino,

quero erpr'ímirilustre arligo aÇrad,ecimm- |

tos alunas e os rneus pessoãis e de minhn
senhora pela catiuante a,colhid,a aí tiae-
mos. Certo Joram n'tuito úteis ensinamentos
obt'ídos nessa Escola. A austeridade úam-
preensiua e aJetuosa seu ilustre Diretor
consti,tuiu uma das melhores recordações que
as alunas saberão conseruür. Peço transmi-
ür proJessores e corpo adm,ínistratiuo nx,í-
nhas saudações.

Colares Júnior - Vitó,ria.

Eis, portanto, mais um motivo de orgulho
para todos quanto nesta Casa trabaÌham, dentro
da rigorosa e eficiente disciplina que nos tem nor- r
teado pela senda gloriosa do õumprimento do :L/
dcver.

P-Aqg-Aq%994-9%{e.6rE%€9.ASqâ99ô.-qeA99â{eâ.9e4-?9âS94q9,â\q:/A-E *

LAVRADORES! ASSINAI , ì

4@ Cul{iua l.ott"
ÕneÃ.o DEFENSSIR DA LAVIUvA
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,,A MELHOR EDUCAÇÃO PARA

OS FILHOS DOS LAVRADORES É A
AGRICOLA".
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EXPEDIEÌ\TTE

"O CULTIVADOR" é um órgtío de d,ü
uulgaçã,o rnensal de ensínamentos e notíc,ías
sôbre a Agricultura, Pecudria e Ind,ústrias
Rurais,

Destinado a atender rìs closses procluto-
ras do Estad,o d,a Espíri,to Santo, constitui por
assím dizer o traço de união que as liga à,

Escola Agrotécnica "Espírito g,anto".
Sã,o seus colabarad,ores os proJessôres e

Junciond,ríos d,esta Escola.' "O CULTIVADOH" aceítard com satis-
Jaçã,o as consultas d,os lauradores e d,e tôd,as as
pessoos interessad,as no rna,gno problema d,a
prod,uçã,o.

Assinatura Anual - CR$ 20,00

CORRESPONDANCIA

Redação de "O CULTMDOR"
Escola Agrotécnica
São João de Petrópolis
Estado do Espírito Santo
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I{as reuniões de lavradores) promovidas todo
1"" domingo do mês aquí na E.A.E.S., temos ob-
servado qLre, na parte referente à Criação de Ani-
rnais, o maior número de consultas feitas pelos la-
vradores dizern respeito às cloenças e pragas.

fsto nos indica (e o contacto que temos com
os lavradores da vizinhança confirma esta nossa
asserção) qLÌe, no momento, a Veterinária é de
maior aplicação par& esses homens que a própria
Zootecnía, da qual êles ainda não sabem tirar os
bons pror,'eitos que esta ciência lhes pode pro-
porciona r.

Na penúltirna reunião, um lavrador do mu-
nicípio cle S. Francisco, em conversa, disse-nos que
tinha vincla à Escoia mais interessado em saber
uma doença que acometia o gado do seu vizinho.
Disse-nos qrÌe alí os animais, mesmo os bonitos,
iam ficando {eio. pêlo sêco, magros e por fim, a
morte cie quase todos. Perguntamos-Ìhe se no pas-
to havia algum brejo. Ì)isse-nos haver um brejo
com tabôa onde os animais costumavam ficar. Com
maís aìgumas informações que nos fornecelr supo-
mos tratar-se da YtrR}IiÌ{OSE e lhe indicamos o
tratamento pâra, a mesma.

I,{'o número 23 e repetido nêste, tivemos a opol-
tunidade de charnar a atenção dos lavradores sô-
bre o tsRÌìJO como disseminador cla verminose dos
Suinos. Ì{ovainente, em vista dequela e de outras
consultas e por estarmos cansadc,s de ver por tô-
da essa zola, animais muito atacados de vermes.
trouxemos à baila, o BREJO, o velho BRtrJO;
tão apreciaclo peÌo criador qqe desccnhece ser êle
seu grande inìmigo.

Quereraos mais uma vez lembrar que nào é
sòmeryic p{ìrâ o:- porcos que o RRIIJO é prcjucli-
cial. EIe é nocivo a tôda cspécie de animaÌ, qiÌcr
seja porcos, bols, cavalos, carneiros, etc.

_ _ _,S_ão os lugares húmiclos, encharcados, cÌe
BREJO, um viveiro propício à dissenrinnção cle
uma série de doenças e pragas dos animais.

O observaclor, viajando daquí a Colatina ou
mesmo no interior do município, terá oportunida_
de de presenciar a tod.o momento, tuaua, bezerros,
etc... alimentando-se do ucapinzinho verde à mar-
gem do BREJO',, mas cujo estado cle saírcÌe é cìe"
ploráveì. São animais de pêlo feio, re-osec:lcÌo, rÌe
pouco crescimento, sem vida. O seu mal é a VER-
X{ìNOSE. E o maior responsável por êssc rnri .-ão
os lugares h{imrd'rs, eneharcacÌos, os BREJOS.

São muitos os males que a \IERI{INOSD
causa à.q criações. Entre oritros, citemos os seguin-
t'es; os animais novos crescem corn preguiça, fícan-
do _sempre atrasado, fraeos, pêÌo rãssecaáo, barri-
gudos, perdem o apetite, dão para colner terra, fi-
cam eom diarréia preta e às vezes diarréia de san-
gue, ficam, enfim, irns anirirais usem vicÌao e enr
muitos casog, morrem.

Como tratar os animais ;atacaclos de vermi-
nose ?

primeiro plìsso a dar, é, scnJo possível, e-
vitar que os anirnais tenham acesso aoÀ brejos. O
outro meio é tratar dos animais doentes.

Há divcrssos Íemédios. trramos, porém, falar
sôbre dois.

1 - Fenotiazina é um pocleroso vermífugo.
O preço é de Cr$ 45,00 o quilo, no Fomento ãa
Frodução Animal, em Yitória.

Quantidades qlle se cÌeve administrar :

Bezerros de 15 a 25 gramas
Gorrotes 85 gramas
Bois e vacas de 35 a 45 gìamas.

, tlsand-o-sc 20 gmmas para l:rezerr.o, um quiltl
dará para 50 bezerr.os, sainão, portanto, cada d.o-
sc à Crg 0,90.

Aplica:se a fenotiazina, na ração, e p&ra qrÌe
o animal lenha comê-la i.reur, coníêm deixá_lo èmjejum de 12 a 18 horas.

.l - Sul/ato de cobre - lambém é muito bom
vermilugo.

O preço de um quilo é Õr$ 5,00.
O lavrador poderá cornprá-io nos Depósitos do Fo-
mento Agrícola. Um quiio cle sulfatô de cobre dá
para tratar de mil bezerros..

Deixa-se o bezerro crn jejum de 12 a 1g ho_
ras. Preparo do sulfato de cóbie a I!ç:
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10 gramas
1 litro

Sulfato de cobre
Ãgua

. Desta solução apÌica-se a seguinte cluantida,-
de:

BezerroF d.e uns 2 nrese. 100cc. (l(]0 gr.m.)
" até 6 meses 150cc.
" atê. 18 meses 250cc.

Animais acima cle 2 anos B00cc^
Animais muito grantles 500cc.
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Num mutismo todo característico, sem fazer
qualquer alarde nos seus trabalhos quotidiapos,
lutando ao lado do corpo técnico-servidores, pro-
movendo de vez em quando horas de arte em ines-
queciveis noitadas sociais ou entoando hÍno de
glória á Agricultura, a Professora de Português,
D" Maria S. Herzog, simbolizando o corpo docen.
te da Escola Agrotécnica, inspirou-nos a ruzã,o
desta homenâgem.

Jâ se escreveu algum dia que o silêncio é a
rnais pura e simbólica das glorificações. Yibrada a
gama. dos sentimentos, a alma não pode diluir-se
em palavras e nem lançar, no calôr dos aplausos,
a corôa de glória aos que vencem.

Fscritora e poetisa : autora do Hïno du
Escola, a sua sensibilidade, seu espirito ideaÌista,
seu amôr às cousas da terra, chegam confundír-sc
com â elipse que a, sua própria gravitação traçou.
Ê a Marcha do Tra,balharìor', traduzindo através o
cântico dos alunos, o verdadeiro característico do
povo da Agrotécnica" Eila em alguns versos:

uNírs somos trabalhaclc'res
Temos orgulho de trabalhar,

Sabemos a gleba impura
Em flores e verduras

Se transformar
São noesas mãos calejadas
E nossas frontes

I)o sol queimadas
Do Brasil, perenes fortes

Paz, amor, glória, fé e vitór'ii>.

Mas a sua veia poética vai mais além quan-
do escrevendo, uEntoernos urn Híno de Glória',
traça uma página de ouro no livro histórico do
teatro da Eseola.

Dramatizando a, peça,, num diálogg cntrs
I)eusas, fala a Agricultura:-

uEu sou luta, cansaço, peleja, suores,
NIas também saúde, a, abundância e as flores.
Sou o sangue que tinge as faees da donzeÌa,
Sou verão, frescor, vercÌur*, priuravera.

Eu sou a deiva e seiva é a vida.
Esta cousa sublime e indefinida,
Que jamais foi copiada por :ì,rtista
B cuja origem ignora o cientista.
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D. MAIIIA S. HERZOG

O silêncio é realmente a mais pura e simbólica

das slorificações' Eis porque de hà aÌguns mêses

oreteïdêramós compôr um híno de glôria à compe-

iente mestra da língua materl entanto, os sons

;orium adormecidos, em quietisrno' no siìêncio de

rrossa admiraqão' Mas si o quebramento da alma

nos oculta as expressões devidas, que fale por nôs

a, voz da justiça"

TaÌvez um dia, entenda a humanidade,
Quc a paz do câmpo é a felicidade, ...

Sim, distinta professora, nesta sua exortação
â Agricultura, misturas de luzes hão de marcar
senrpre e sempre a passagem dos nossos aplausos.

Por isso, "O Cultiuud,or", trâzendo em sua,s

páginas a evocação do seu nome, continuará a 'pro-
jetar para o infinito toda a vida da nossa Esco-=

la, argamassada pelo ideal tle bem servir a causa
Agrícola, preparando a mocidade paro, a ,,Nobre

Arte de agricultar>, até que um dia, toda a ohu-

manidacle entenda que a, paz do campo é a feli-
cidade,.


